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SYNBRANCHIFORMES

Possuem o corpo serpentiformes e são muito es-
corregadios quando vivos. Algumas nadadeiras são 
ausentes, outras vestigiais e as aberturas branquiais 
unidas em um único orifício situado na porção an-
teroventral do corpo (NELSON, 2006). Suas espécies 
podem ocorrer em quase todos os continentes, prin-
cipalmente na água doce, podendo ocasionalmente 
ser observadas em ambientes marinhos. No Brasil 
apenas uma família desta ordem possui represen-
tantes.
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Família Synbranchidae

Seus exemplares caracterizam-se por apresentar o corpo desprovido de escamas, 
sem nadadeiras peitorais e pélvicas, nadadeiras dorsal e anal rudimentares ou atro-
fiadas, olhos pequenos e uma abertura branquial na região ventral, próxima à cabeça 
(KULLANDER, 2003b). Na bacia do rio Iguaçu ocorre apenas uma espécie desta família, 
presente em quase todas as bacias da América do Sul.

	Synbranchus marmoratus Bloch, 1795
	 Mussum

Comprimento padrão 273,2 mm

Corpo cinza-escuro, amarelado no ventre, com várias pintas ou manchas pretas 
por todo o corpo, às vezes pouco visíveis ou confundidas com o colorido de fundo. 
Corpo muito alongado, serpentiforme, subcilíndrico e com boca ampla e terminal.

Altura do corpo contida 28,0 a 32,0* e comprimento da cabeça 9,0 a 9,3* vezes no 
CP. Comprimento do focinho contido 3,3 a 4,3*, diâmetro orbital 5,6 a 9,1 e distância 
interorbital 3,7 a 4,2* vezes no CC.

Possui inúmeros dentes no pré-maxilar e no dentário.

Essa espécie vive em lagoas, rios e riachos, possui capacidade de respirar o ar at-
mosférico quando necessário, podendo sobreviver por determinado período de tempo 
em lagoas temporárias no período de seca (BRITSKI; SILIMON; LOPES, 2007). Ampla-
mente distribuída em todo o Brasil (AMORIM; MENEZES, 2007), não parece ser nativa 
do rio Iguaçu. É utilizada como isca-viva por pescadores profissionais e amadores em 
diferentes bacias e sua ocorrência esporádica no rio Iguaçu pode provavelmente ser 
atribuída a esta prática.

*Graça e Pavanelli (2007)






